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Sagração do Templo II 

3

Palavra do GM

Há tempos, decidimos ela-
borar um texto para um 
grupo de alunos, uma es-
pécie de estudo de caso 
com forte conteúdo emo-
cional, visando uma refle-
xão sobre si mesmo e as 
consequências sobre nos-
sas ações e/ou omissões.
Pouco tempo depois, resol-
vemos adaptá-lo para que 
fosse apresentado em Lojas 
Maçônicas. A peça configu-
rou-se grande sucesso dada 
a receptividade entre os Ir-
mãos e Lojas de nossa Jurisdi-
ção, nos levando a realizar, 
inclusive, várias apresenta-
ções, sempre teatralizadas, 
em muitas de nossas Lojas.
Em Maio de 2013, com as 
devidas adequações, resol-
vemos publicar o texto em 
nosso Boletim, o que cau-
sou grande repercussão 
positiva ao ponto de, até 
hoje, sermos surpreendido 
com sua apresentação ou 
comentários em algumas 
Lojas. O fato nos enche 
de alegria, especialmente 
por sabermos que somos 
úteis aos Irmãos e conse-
quentemente à Maçonaria.
Como temos notado um 
grande interesse por par-
te dos Irmãos nessa des-
pretensiosa peça e por 
não mais estar disponível 
para consulta em nosso sí-
tio da Internet devido ao 
tempo de sua publica-

ção, resolvemos reeditá-lo.
Esperamos que esse texto 
continue a motivar nossos 
Irmãos para criar ou suge-
rir impressões, sentimentos, 
questionamentos e energi-
zar os Obreiros em suas Ofi-
cinas. Que a apresentação 
dessa crônica possa des-
pertar o desejo de mudan-
ça de atitude em todos nós, 
despertando-nos para a 
manutenção da União, do 
Respeito e do Comprometi-
mento entre nós e de cada 
Irmão verdadeiramente 
envolvido com a prática e 
observância dos princípios 
da verdadeira Maçonaria.
São essas algumas das ra-
zões que nos leva a pu-
blicar novamente o tex-
to “Velório no Átrio”:
Determinada Loja Maçô-
nica estava em uma situa-
ção muito difícil, era uma 
fase realmente crítica. Suas 
reuniões não traziam nada 
de novo e até as tradições 
estavam se perdendo. Era 
sempre a mesma coisa: ar 
pesado e poluído, a energia 
sempre negativa, os Obrei-
ros apáticos e desmotiva-
dos. A descrença em pos-
síveis soluções imperava e 
os balanços financeiros não 
saíam do vermelho. Era uma 
verdadeira calamidade 
que levava valorosos Irmãos 
a se afastarem assustados 
e, ao mesmo tempo, tristes 

por não poderem contribuir 
para a solução dos proble-
mas existentes, até porque 
nem sequer eram ouvidos.
	 Efetivamente, esta situ-
ação não podia mais conti-
nuar como estava. Era pre-
ciso fazer alguma coisa para 
reverter o caos ali instalado. 
Todavia, nenhum Irmão es-
tava disposto a reagir con-
tra aquele estado das coi-
sas; não queria assumir sua 
parcela de culpa, muito 
menos oferecer soluções vi-
áveis já que poderiam, de 
alguma forma, chatear ou-
tros que insistiam em não 
buscar soluções. Desta for-
ma, a maioria dos Obreiros 
apenas reclamava e dizia 
que tudo estava ruim, não 
havendo qualquer pers-
pectiva para melhorar o as-
tral ou a harmonia da Loja.
Acontece que, para uns 
poucos e valorosos Obreiros, 
nem tudo estava perdido. 

O Velório no Átrio
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Acreditavam que a Admi-
nistração da Loja ou mesmo 
qualquer Irmão do Quadro 
que fosse mais habilidoso e 
equilibrado, deveria tomar 
a iniciativa no sentido de re-
verter todo processo de De-
cadência Fraternal, Espiritu-
al e até mesmo Material que 
abateu e vinha contribuin-
do para o afastamento dos 
membros da Loja. É também 
verdade que muitos deles, 
talvez inconscientemente, 
estivessem esquecendo os 
verdadeiros princípios ma-
çônicos, tais como: preva-
lência do espírito sobre a 
matéria, a busca do aper-
feiçoamento moral e ético, 
a prática da fraternidade, 
a tolerância, a solidarieda-
de e tantos outros impor-
tantes à virtude do Maçom.
Contudo, a grande surpresa 
estava para chegar e com 
ela, o desejo de alcançar 
novos progressos. Um cer-
to dia, quando os Obreiros 
chegaram para o “traba-
lho”, encontraram na Sala 
dos Passos Perdidos um 
imenso cartaz, todo colorido 
e chamativo no qual estava 
escrito um comunicado, re-
digido da seguinte forma:
	 “Acabou de passar 
para o Oriente Eterno o Ir-
mão que impedia a evolu-
ção e o progresso da Loja, 
bem como o crescimento 
de todos os Obreiros. Ele 
foi atingido por um grande 
mal, ou seja, pelo seu pró-
prio veneno, mas nem por 
isso deixou de ser conside-
rado um Irmão. Agora você 
está convidado a prestar 
a sua última homenagem 
aquele que na sua ascen-

são maçônica não passou 
da Pedra Bruta; permane-
ceu nela até a sua passa-
gem para o Oriente Eterno”.
 Todos se mostraram muito 
tristes por causa do faleci-
mento de um Irmão Frater-
nal. Após algum tempo, já 
refeitos do choque inicial, 
os Irmãos ficaram ansiosos 
e impacientes para desco-
brirem quem era o Obreiro 
que há muito tempo vinha 
impedindo que o equilíbrio 
e a harmonia fossem al-
cançados na Loja. A espe-
culação esteve presente 
e até o mais sereno de to-
dos os Irmãos perguntara: 
“Quem será o dito cujo? Era 
um Irmão antigo ou novo?”
	 A agitação e a curio-
sidade eram demais no re-
cinto, gerando até uma 
certa confusão, uma vez 

“Acabou de passar para o Oriente Eterno o Ir-

mão que impedia a evolução e o progresso da 

Loja, bem como o crescimento de todos os Obrei-

ros. Ele foi atingido por um grande mal, ou 

seja, pelo seu próprio veneno, mas nem por 

isso deixou de ser considerado um Irmão. Ago-

ra você está convidado a prestar a sua últi-

ma homenagem aquele que na sua ascensão ma-

çônica não passou da Pedra Bruta; permaneceu 

nela até a sua passagem para o Oriente Eterno”

que todos queriam entrar 
ao mesmo tempo para ver 
o defunto. Foi preciso que 
alguns Irmãos mais sensa-
tos interviessem para orga-
nizar uma pequena fila a 
entrada do Átrio, onde es-
tava sendo feito o velório. 
Conforme os Irmãos iam 
se aproximando da Urna

Funerária, a excitação au-
mentava cada vez mais.
Foi nesse clima que, um a 
um, os Obreiros aproxima-
ram-se da urna, olhavam 
o “morto” através do visor 
e em seguida, geralmente 
pálidos, engoliam em seco 
e se afastavam sem qual-
quer comentário. Após essa 
dura realidade, os Irmãos fi-
cavam no mais profundo e 
absoluto silêncio, dando a 
impressão de que o mais fun-
do de suas almas fora atingi-
do e marcado para sempre.
Meus prezados Irmãos, cer-
tamente, depois dessa trá-
gica narrativa, todos vocês 
já perceberam que, no Visor 
da Urna, havia um espelho a 
refletir a mais pura e verda-
deira imagem daquele que 
vinha emperrando, mesmo 
que inconscientemente,

o tão necessário e dese-
jado progresso maçônico.
	 Bem, vocês já percebe-
ram também que só existe 
uma pessoa capaz de limi-
tar nossa evolução e nosso 
crescimento, seja maçôni-
co ou profano, seja interior 
ou exterior. Essa pessoa, em 
verdade, somos nós mesmo.
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“Na verdade, a única pessoa que realmente 
pode fazer a revolução de sua vida pessoal, 
material e espiritual ou mesmo prejudicar 
a sua própria evolução é você mesmo. Você 
é a única pessoa que pode se autoajudar.”

Na verdade, a única pessoa 
que realmente pode fazer a 
revolução de sua vida pes-
soal, material e espiritual ou 
mesmo prejudicar a sua pró-
pria evolução é você mes-
mo. Você é a única pessoa 
que pode se autoajudar. 
Até porque é dentro do seu 
coração ou no mais pro-
fundo do seu subconscien-
te que você vai encontrar 
força e energia necessárias 
para se transformar no arte-
são da sua própria vida, seja

não do ódio o amor.
	 Esta crônica se destina 
a nossa reflexão e qualquer 
semelhança com a vida 
real é mera coincidência. É 
extremamente importante 
que o Irmão não transfira a 
sua responsabilidade para 
outrem. O Maçom deve ob-
servar e respeitar as Normas 
e Princípios da nossa Or-
dem, posto que toda liber-
dade implica a correspon-
dente responsabilidade.
Dessa forma, concluímos

ela maçônica ou profana.
	 Além do mais, o Irmão 
que desejar construir um ver-
dadeiro Templo deve visitar 
a si mesmo, no mais profun-
do do seu ser e então, exe-
cutar um trabalho oculto e 
misterioso. Tal como a boa 
semente que deve ser plan-
tada no seio da Terra para 
que seja possível colher os 
melhores grãos ou frutos. Da 
mesma forma quem ouve 
o chamado da sua consci-
ência ou do G A D U, liga o 
seu canal e fica sintonizado 
com Ele, certamente obte-
rá a mais sublime transfor-
mação: poderá encontrar 
a Pedra Filosofal que está 
oculta em seu próprio inte-
rior e que lhe possibilitará fa-
zer do carvão o diamante 
mais brilhante, do chumbo 
o puro ouro, da escuridão a 
luz mais reluzente e, por que 

reiterando a importância 
de refletirmos, pensarmos e 
repensarmos nossas ações 
e, até mesmo, nossas omis-
sões, a fim de que, sob os 
auspícios do GADU/SADU, 
possamos bem pavimen-
tar nossos caminhos, com 
base nos fundamentos e 
princípios da Maçonaria 
e, com isso, construirmos 
a base de uma socieda-
de verdadeiramente mais 
solidária, justa e fraterna.

Na próxima página: “O 
Venerável de trezentas 
Lojas”, com a Palavra 
do Grão-Mestre Adjunto

AILDO CAROLINO
GRÃO-MESTRE 
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Desde que me tornei Mes-
tre Maçom, há aproxima-
damente 24 anos, frequen-
to assiduamente as rodas 
de conversas entre estes.
 	 Em quase todas as ve-
zes que a conversa versa 
sobre o veneralato, aqueles 
que ainda não experimen-
taram a honra de dirigir uma 
Loja Maçônica demonstram 
a expectativa, outros, a in-
contida vontade de ascen-
der aos mais elevados car-
gos de uma Loja Simbólica, 
outros ainda, o temor pelo 
excesso de responsabilida-
de advindo do cargo, isto 
sem falar nos Mestres mais 
novos, recém exaltados 
ainda não experimentados 
o suficiente para o exercí-
cio do cargo.  Infelizmen-
te, não podemos esquecer 
dos vaidosos, aqueles que 
apedrejam e diminuem os 
ocupantes do cargo, afir-
mando sempre que se lá 
estivessem fariam isto, fa-
riam aquilo e aquilo outro 
também, mas que no dia a 
dia em nada acrescentam.  
Meros invejosos que bus-
cam o poder pelo poder, 
mas que, por representa-
rem parte insignificante dos 
Maçons, a exceção à re-
gra, não mereceram maio-
res comentários, até por-
que não são dignos destes.
 	 Dentre os Veneráveis 
Mestres e os Mestres Insta-

lados, encontramos uma 
mescla entre o prazer de 
ocupar o cargo com seus 
ônus e bônus, e a satisfa-
ção do dever cumprido.
 	 Independentemente 
de qual o sentimento exter-
nado, devo-lhes dizer que 
é uma experiência e tan-
to! Que se bem vivencia-
da, em muito engrandece 
o ser humano ocupante 
deste cargo, agregando 
à sua existência, conhe-
cimento de grande valia.
De toda sorte, em círculos 
mais fechados, já ouvi por 
diversas vezes a seguinte 
frase: – Pois bem, já me dis-
seram que ser Venerável 
Mestre de uma Loja era ter 
de carregar um piano, só 
não me disseram que era 
com cauda –, após a fala, 
sempre uma gargalhada 
se ouve e a conversa se-
gue leve e despretensiosa.
 	 A estas colocações 
atribuo ao fato daque-
les que, ainda no curso do 
exercício do veneralato, se 
depararam com as dificul-
dades, espinhos e percal-
ços, todos típicos do car-
go.  São os ônus que vem 
embutido com o exercí-
cio de tão elevado cargo.
 	 Conduzir homens expe-
rimentados, exigentes, do-
nos de suas próprias consci-
ências, nem sempre é tarefa 
fácil.  Necessário se faz uma 

dose extra de sabedoria, a 
sabedoria experimentada 
por aqueles que recebem 
uma energia proveniente do 
GADU/SADU ao serem insta-
lados no trono de Salomão.
 	 Algo intangível, sim-
plesmente imperceptível 
a muitos, difícil de explicar 
com palavras, mas que é 
sabido, sentido e vivido por 
vários daqueles que já ti-
veram a oportunidade de 
ocupar o aludido posto.
 	 E é neste exato sentido 
que quero levar os leitores 
do presente texto: aos en-
cargos e agruras daqueles 
que têm honrosa missão 
de serem responsáveis pe-
los destinos de uma das, 
aproximadamente, trezen-
tas Lojas que compõem o 
Grande Oriente do Brasil no 
Estado do Rio de Janeiro.
	 Tarefa árdua a uns, 
leve a outros, insuportá-
vel para outros tantos...
	 Cargo ou encargo?

O Venerável de trezentas Lojas

Palavra do GMA
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Continua na próxima página

Contudo, não há como fa-
zer omelete sem quebrar 
ovos, não há como adquirir 
patrimônio sem cortar custos 
e aumentar a arrecadação, 
não há como gerir a nau go-
biana sem se ater à moder-
nidade e aos novos desafios 
que a vida contemporânea 
nos impõem diariamente.
 	 Assim sendo, tornar o 
GOB-RJ uma instituição em-
presa mais enxuta, com prá-
ticas mais alinhadas as de 
mercado, mais ágil, dinâ-
mica, com um horário de 
funcionamento que melhor 
se adeque as necessida-
des de seu público alvo, é 
obrigação do nosso gestor.
 	 Diminuir os custos, man-
ter a saúde financeira em 
ordem e levar a comunica-
ção mais ágil e fluida a todos 
os cantos de nosso estado 
são objetivos a serem per-
seguidos incessantemente.
 	 Difundir abundante-
mente o conhecimento 
maçônico, o que já é uma 
realidade, seja através de 
palestras, seminários e outros, 
será sempre o nosso norte, 
pois somente através deste 
o GOB-RJ poderá se recolo-
car entre os protagonistas do 
cenário maçônico nacional.
 	 O tratamento igualitário 
fraterno a todos os associados 
deve ocorrer diuturna e indis-
tintamente da Loja, do car-
go ou posto nesta ocupado.
O sentido de fraternida-
de deve imperar sempre.

e seus membros intramuros.
	 Quem terá a razão?  
Qual caminho a seguir?
 	 No ápice da dualidade, 
deslizando sobre o fio da na-
valha das diversas opiniões, 
que, em muitas das vezes, se 
materializam através de co-
branças duras e contunden-
tes, segue o “Venerável de 
trezentas Lojas”, figura de lin-
guagem que encontramos 
para designar o Eminente 
Grão-Mestre Estadual, firme 
na construção daquilo que 
entende ser o melhor para 
o povo Gobiano Fluminense.
	 Legitimidade não lhe fal-
ta, pois foi eleito em conjunto 
com o Grão-Mestre Adjunto 
pelo sufrágio dos Maçons go-
bianos fluminenses após lon-
ga campanha, em que teve 
a oportunidade de externar 
e discorrer detalhadamente 
sobre o seu plano de gestão, 
sobre aquilo que entendia 
ser o melhor para o futuro 
da Maçonaria Fluminense.

alguns do interior, outros 
da capital.  Realidades dís-
pares e anseios também...
 	 Como atender a todos 
sem desagradar a alguns?
	 Alguns desejando o re-
torno imediato aos trabalhos, 
outros não; alguns enten-
dendo ser essencial a reali-
zação dos ágapes fraternais, 
outros não; alguns ansiando 
por ver inúmeras realizações 
externas, outros simplesmen-
te por ver progresso e o for-
talecimento da instituição 

São cerca de trezentos Ve-
neráveis Mestres, trezentos 
líderes de suas Lojas, maior 
parte das vezes conduto-
res dos destinos de inúme-
ras pessoas, tanto no uni-
verso maçônico, quanto 
no universo não maçônico.
	 Em um mero exercício 
de raciocínio, em absoluto 
desapego e maiores pre-
tensões, poderíamos dizer 
minimamente se tratar do 
Venerável Mestre de uma 
Loja Simbólica com um 
quadro de 300 obreiros, to-
dos com cem por cento de 
presença, voz ativa, parti-
cipação marcante e voto.
 	 Uma Loja Simbólica 
com demandas e obriga-
ções difusas em que seus 
membros possuem interes-
ses e anseios absolutamen-
te distintos, mas que as co-
branças são diretas e diárias.
	 Uns residindo e com de-
mandas da região serrana, 
outros da região praiana

“Pois bem, já me disseram que ser Venerável 
Mestre de uma Loja era ter de carregar um 
piano, só não me disseram que era com cauda”

Tudo depende do ângulo em 
que se olha e da forma como 
vivenciamos o período.
	 E o que dizer daquele 
que tem por dever de ofí-
cio a obrigação de zelar por 
todas as Lojas da Constela-
ção Gobiana Fluminense?
 	 No caso do Estado do 
Rio de Janeiro, o nosso Emi-
nente Grão-Mestre, Aildo 
Virginio Carolino, por exem-
plo, tem a responsabilidade 
de coordenar praticamente 
trezentas Lojas Maçônicas.
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a todos os jurisdicionados.
	 Aqueles que ocupam 
os principais postos da Ma-
çonaria Fluminense são 
homens preparados, dis-
postos a tudo fazerem em 
prol do fortalecimento da 
Maçonaria Fluminense.
 	 Desta forma, tendo o 
piano cauda ou não, estare-
mos por aqui de mão esten-
dida, pronta a auxiliar a qual-
quer Irmão que necessite de 
auxilio, dispostos a ouvir e im-
plementar sugestões, desde 
que dentro do escopo ideali-
zado para o quadriênio 2019-
2023 e, dentro da lei, é claro.
 	 Nossa obrigação é gerir 
o GOB-RJ para todos e da me-
lhor forma for possível, diante 
dos desafios que diariamen-
te nos são apresentados.
	 Diversionismo, separatis-
mo ou qualquer tipo de desu-
nião nunca deverão ter mo-
rada em nossa ordem, muito 
menos em nosso estado.
Que a paz, a harmonia e a 
concórdia continuem sen-
do a tríplice argamassa 
com que se ligam as nos-
sas obras, e que estas con-
tinuem a ocorrer livre de 
qualquer intercorrência.
 			   Que a fra-
ternidade impere sempre, 
suplantando todo e qual-
quer sentimento menor.
	 Que assim seja!

ANDRÉ LUÍS ROSA DOS SANTOS
GRÃO-MESTRE ADJUNTO

Se em meio a tudo isto, ain-
da assim surgirem alguns in-
satisfeitos, ou melhor, com 
entendimento oposto ao ca-
minho que está sendo segui-
do, pedimos a estes que se 
coloquem na posição de Ve-
nerável Mestre de uma Loja 
simbólica com todos os ônus 
e bônus que o cargo lhes con-
fere, multiplique esta por 300, 
e então terão a ideia das res-
ponsabilidades daquele que 
dirige os caminhos da Maço-
naria Gobiana Fluminense.
	 Hoje, muito diferen-
te de ontem, temos Secre-
tários e Secretários Adjun-
tos plantonistas, prontos a 
atender a todos os Irmãos, 
dando maior agilidade a 
solução de quaisquer dúvi-
das ou problemas que por-
ventura possam ocorrer.
 	 Temos um Grão-Mestre 
presente, despachando dia-
riamente na Sede do GOB-
-RJ, o mesmo ocorrendo 
com o Grão-Mestre Adjunto.
 	 Dúvidas, sugestões e 
reclamações são recebi-
das de pronto, assim como, 
sempre que possível, de 
pronto são apresentadas 
as respectivas soluções às 
demandas encaminhadas.
 	 Tarefa árdua, porém 
prazerosa, pois é o dever da 
atual administração aten-
der, ou melhor, bem atender 

“Assim sendo, tornar o GOB-RJ uma instituição 

empresa mais enxuta, com práticas mais 

alinhadas as de mercado, mais ágil, 

dinâmica, com um horário de funcionamento 

que melhor se adeque as necessidades de seu 

público alvo, é obrigação do nosso gestor.”
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Para finalizar o Ciclo de Debates – Sextas Nobres e comemorar os 42 anos do GOB-RJ, 

autoridades do Executivo e do Legislativo se reuniram e conversaram sobre os Ritos 

Escocês Antigo e Aceito e Adonhiramita.

O encontro on-line apresentou as adversidades de apontar para uma única origem. 

Os Ritos permitem interpretações; novos conceitos e dinâmicas enriquecem o todo 

e impossibilitam a elaboração de uma história singular. O nascimento do REAA possui 

vertentes diferentes, como o surgimento a partir dos militares escoceses ou do Rei 

britânico, James Stuart. A organização do Rito de Adonhiramita também têm caminhos 

discutíveis: mesmo através de registros historiográficos, narrativas diferentes existem.

Os questionamentos sobre a história dos Ritos é uma oportunidade para os Irmãos 

indagarem seus direitos, deveres e práticas da Maçonaria, de forma a se desenvolver 

intrinsicamente. 

Ciclo de Palestra – Sextas Nobres

Dia 09/10/20 

Comemoração do aniversário do GOB-RJ

Para comemorar os 42 anos do GOB-RJ, em 16/09/2020, autoridades 

da Ordem Maçônica se encontraram on-line para conversar sobre 

os aspectos históricos dos Ritos. Abaixo, o Irmão encontra o resumo 

da última Sexta Nobre. É possível ler o resumo das outras reuniões na 

edição anterior do GOB-RJ em Foco e visualizar os vídeos no Facebook 

do GOB-RJ.

O Ciclo de Palestras promovidas pela Secretaria Estadual de 

Educação e Cultura do GOB-RJ com o título “Gestão e Liderança 

para Loja Maçônica”, tem como principais objetivos o processo de 

gestão das Lojas e apresentação dos parâmetros para os Irmãos que 

pretendem ser Veneráveis Mestres. A reunião é fundamental para 

que os Veneráveis tenham ideia de como agir como um verdadeiro 

Gestor e consequentemente utilizar as ferramentas de planejamento 

estratégico, tais como: Plano de Metas, Plano Financeiro Estratégico 

e acima de tudo, capacidade de construir seu Plano de Gestão para 

auxiliar na condução da Loja.

Palestas da SEEC
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Hoje, o GOB-RJ disponibiliza 

o protocolo on-line. Assim, as 

demandas oriundas de nos-

sas Lojas não exigem mais a 

presença dos Irmãos na sede 

do GOB-RJ para efetivar a 

solicitação ao GOB. Trata-se 

de parte do compromisso 

assumido na época da cam-

panha pelo nosso Eminente 

Grão-Mestre Aildo Carolino.

O novo sistema está funcio-

nando de forma híbrida, as-

sim, o Irmão ainda tem a op-

ção de, até o ultimo dia antes 

do recesso, 21 de dezembro 

de 2020, efetuar o protocolo 

físico ou protocolar suas so-

licitações diretamente pelo 

portal do GOB-RJ.

Desde o início do mês de ou-

tubro até o final de novem-

bro, nosso Secretário de Co-

municação e Informática, 

Irmão Marco Aurélio Lucas 

da Silva, vem fazendo “li-

ves” semanais para informar 

o funcionamento do sistema 

aos Veneráveis, Oradores 

e Secretários. Os encontros 

são conduzidos com muito 

cuidado pelo Irmão Secre-

tário a fim de dirimir todas as 

dúvidas apresentadas.

Em razão das características 

do sistema, as reuniões vêm 

sendo rápidas e de extrema 

produtividade. Já foram mais 

de duas centenas de Irmãos 

que participaram e que não 

cansam de tecer elogios ao 

sistema, apresentando tam-

bém sugestões que são en-

viadas a nossa equipe de 

desenvolvimento para análi-

se, e dependendo da viabili-

dade, implantadas.

O nosso Irmão Secretário fará 

as lives até o mês de novem-

bro e se predispõe a tirar dú-

vida de qualquer Irmão que 

eventualmente as tenha.

Novo protocolo digital do GOB-RJ

Essa é somente uma etapa 

da modernização do GOB-

-RJ, que ainda trará muitas 

novidades úteis com a fina-

lidade de agilizar a relação 

entre as Lojas e o Grande 

Oriente Estadual.

Como o Irmão Marco Aurélio 

lembra em todos os encon-

tros: sua presença no GOB-RJ 

ainda é muito bem-vinda. A 

implementação do sistema 

visa tão somente agilizar a 

resposta de demandas e ain-

da facilitar a vida dos Irmãos 

que têm dificuldade de usar 

nossa rede, principalmente 

os do interior.
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No domingo, dia 25.10.2020, foi sagrado 
o Templo II da ARLS Monte Líbano nº 1666, 

Oriente de Nova Iguaçu, sendo a Comissão 
de Sagração composta pelos Irmãos Sergio 
Luiz Karlinski (Presidente), Mario Coelho dos 

Santos, José Alexandre Velloso e Manoel Luís 
Cabral da Silva (Venerável Mestre). 

Presentes os Irmãos de diversas Lojas e 
outras potências, além do Grão-Mestre 

Adjunto, o Poderoso André Luís Rosa 
dos Santos e do Presidente da Mútua 

Maçônica Marcelo de Almeida Carneiro. 
Na oportunidade, o Grão-Mestre Adjunto 

discorreu sobre a importância da 
fraternidade no ceio de nossa sacrossanta 

Instituição.

Sagração do Templo 

O Grão-Mestre Estadual Aildo Virginio 
Carolino, e o Secretário de Gabinete, João 
Carlos Alves dos Santos, compareceram à 
cerimônia de passagem de comando no 
Quartel Central do Corpo de Bombeiros, 

no Centro do Rio de Janeiro.
O GOB-RJ prestigiou o Irmão, Coronel 

Bombeiro Militar, Leandro Sampaio 
Monteiro, novo Secretário de Estado de 
Defesa Civil do Estado do Rio de Janeiro 

e Comandante-Geral do Corpo de 
Bombeiros Militares do Estado 

do Rio de Janeiro.

Posse do Irmão Leandro Monteiro

vale a pena falar...
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Essa futura Rede ou Sistema terá como finalidade a orientação dos Irmãos e/ou 

familiares, sobretudo no deslocamento e outras necessidades dentro de 

nossa jurisdição.

Criação de uma rede de benefícios em prol da coletividade maçônica. Através 

dessa rede, entre outras coisas, visando a prestação de alguns serviços ligados 

à área social, de turismo, entretenimento e capacitação, colocação e 

recolocação no mercado de trabalho.

Projeto Rede Solidária Maçônica

No dia 26 de outubro de 2020, o Grão-Mestre Aildo Virginio Carolino 
convocou diversas autoridades maçônicas para verificação das jóias 
e objetos doados pela sobrinha, já falecida, Jacira Mariano de Séllos. 
Desde 2003, data do testamento, o GOB-RJ preserva e abre o cofre 

eventualmente a desejo do Grão-Mestre em vigor.
A reunião foi acompanhada do Grão-Mestre Adjunto, André Luís Rosa 

dos Santos; do Secretário de Gabinete, João Carlos Alves dos Santos; do 
Secretário de Finanças, Affonso D’Anzicourt e Silva e representantes da 

PAEL e dos Tribunais de Justiça, de Contas e Eleitoral.

Abertura do Envelope
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Sessão de Reassunção

A ARLS Louis Claude Saint Martin 4353 realizou, 
no dia 24 de outubro de 2020, a Sessão de 

Reassunção de Veneralato do Irmão Luís Jorge 
Vieira de Oliveira.

A Comissão Instaladora foi composta pelo 
Venerável Irmão Vinícius Branco, que a presidiu, 

e pelos Irmão Nilson César Loureiro Carneiro 
(Juiz do TEM), Nelson Affonso Crissanto Júnior 
(Procurador do GOB-RJ), Dilson Luiz Sá Leite e 

Manuel Peixoto Barbosa, todos do RER.
Presente também o Grão-Mestre Adjunto André 
Luís Rosa que ressaltou a importância do ato e 
da Loja na Constelação Gobiana Fluminense.

Sagração do Templo 7

Em noite concorrida, foi realizada a cerimônia 
de Sagração do Templo 07 do Palácio 

Maçônico do Lavradio.  A Cerimônia foi 
Presidida pelo Eminente Grão-Mestre Honorário 
do GOB-RJ, Eduardo Gomes de Souza e equipe 

do GOB-RJ, tendo registrado presença do 
Sapientíssimo Irmão Ademir Cândido, Grão-

Mestre Geral Adjunto, do Poderoso Irmão 
André Luís Rosa, Grão-Mestre Adjunto do 

GOB-RJ, do Presidente pro tempore da PAEL-
RJ, Eminente Irmão Gelcy Cloves Dias e vários 

deputados Estaduais e Federais, Juízes dos 
Tribunais, o Procurador do MPM Nelson Affonso 
Crissanto, o Soberano Grande Primaz do Rito 
Brasileiro, Nei Inocêncio e comitiva. Também 

contamos com a presença de diversos 
Secretários do GOB-RJ, Veneráveis Mestres, 
Mestres Instalados, Mestres, Companheiros, 

Aprendizes e muitas outras autoridades.
Na oportunidade, o Grão-Mestre Geral 
Adjunto discorreu sobre a importância 

do Palácio Maçônico do Lavradio para a 
Maçonaria Nacional, tendo o Poderoso 

Irmão André Luís Rosa externado a satisfação 
de participar ativamente de mais um ato 
de união e fortalecimento da Maçonaria 

Fluminense. - Lojas com melhores condições 
de funcionamento, Irmãos mais bem 

acomodados, progresso e melhoria para todos.
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A música é muito mais que a junção de sons e ritmos: 
a batida nos encanta; a letra nos comove e 

a voz nos preenche.
Quando utilizada no momento certo e da maneira

correta, a música é capaz de transformar vidas,
principalmente quando ensinada. 

Por acreditarem no potencial da música, o GOB-RJ, o
Instituto Brasileiro de Música e Educação (IBME) e o
Instituto Conselheiro Macedo Soares (ICMS), com  a

participação efetiva da FRAFEM do GOB-RJ, assinaram 
uma parceria para levá-la a crianças e adolescentes. 

A partir de novembro, o IBME realizará cursos de
formação musical para mais de 100 jovens do

Complexo do Lins, independentemente de seu grau de
afinidade com a música. Os jovens poderão aprofundar
seus conhecimentos sobre instrumentos e técnicas no

projeto Orquestras nas Escolas: Orquestra Juvenil
Sinfônica do Rio de Janeiro – Lins.

Para oficializar a colaboração, a Orquestra Juvenil
Sinfônica do Rio de Janeiro realizou em

23/10/2020, o concerto didático no Instituto
Conselheiro Macedo Soares. Os jovens

profissionais tocaram clássicos da música
brasileira, como Aquarela do Brasil e Águas de

Março. 
O evento foi acompanhado pelo discurso

emocionante do Grão-Mestre Aildo Virginio
Carolino; da Presidente da Fraternidade Feminina

Cruzeiro do Sul GOB-RJ, Marly Alves; do
Presidente do ICMS, José Sanchez Varella; da

Presidenta do IBME, Valéria Seabra de Chiara, da
Coordenadora Executiva do IBME, Moana Martins
e o Sec. Est. de Previdência e Assistência, Carlos
Alberto Gomes. Além disso, também estiveram
presentes o Secretário de Gabinete do GOB-RJ,

João Carlos Alves dos Santos e o médico e
Vereador Dr. João Ricardo Ribas Jr., Irmão da Loja

Leon Denis 17 nº 4225.

PARCERIA GOB-RJ
+ IBME + ICMS 
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QUER SABER MAIS SOBRE 
O QUE ACONTECE NO GOB-RJ?

SIGA-NOS NAS NOSSAS REDES SOCIAIS E FIQUE POR DENTRO
DE AVISOS E NOVIDADES.
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